            Ata da reunião das supervisoras dos Centros de Convivência Infantil

Data: 06 de fevereiro de 2019.
Horário: das 8h30 às 11h00

Ata da reunião realizada por videoconferência em que estavam presentes os supervisores:
Eliana (Assis), Thais (Araraquara), Laura (Bauru), Gislene (Botucatu) Luiza (Guaratinguetá), Leandro (Franca), Marjorie (Marília), Márcia (São José do Rio Preto),  Vanessa (Lageado-Botucatu),  Janaína (São José dos Campos),  Renata (Presidente Prudente)  e Luciana (Ilha Solteira).
Ausentes: Daniele (Jaboticabal), Rute (Araçatuba) e Karina (Rio Claro).
- Aprovação das Atas de maio e outubro 2018:
As Atas das reuniões de maio e outubro foram aprovadas pelos participantes.
Antes de iniciar a reunião, Eliana informa a saída da Ângela da supervisão de Jaboticabal, quem está respondendo é Daniele Andrioli  Cruzato.
- Calendário das reuniões de Supervisoras:
Eliana informa que ainda não tem as datas de reuniões da comissão, mas que normalmente elas ocorrem às terças-feiras. Foi sugerido pela Gislene que as reuniões das supervisoras fossem de quarta-feira, por ser no meio da semana e atrapalhar menos, mas a Janaina tem capacitação fixa todas as quartas e ficaria muito ausente do CCI. Optou-se para começar sempre às 8h30, com tolerância de chegada de quem não consegue comparecer mais cedo. 
Eliana disse também que aumentará o tempo de reunião, finalizando às 11h00. Em relação ao calendário de reuniões das supervisoras, ficou de marcarmos apenas a próxima, que acontecerá dia 19 de fevereiro, em função da urgência e pertinência do assunto. As demais serão marcadas quando soubermos o calendário de reunião da comissão técnica.
- Medicamentos e orientações:
Eliana acredita que as dúvidas que estão surgindo a respeito de medicação é decorrente aos profissionais da saúde que estão se aposentando. Em 2006 quando fizeram a consulta ao Coren, foi respondido que somente profissionais da saúde podem medicar. Marjorie fez um ofício para a comissão, questionando a responsabilidade da medicação. Disse também que os pais questionam o fato de não medicarem as crianças no CCI por ter STS (Sessão Técnica de Saúde) na cidade. Citou que obteve a resposta de que a STS é da saúde do trabalhador, mas que em reunião com a DTAD, alguém da STS irá ao CCI em casos graves, como alguma criança bater a cabeça, ou auxiliar numa possível triagem (saber se é contagioso). Acrescentou ainda que por ser da área da saúde, há fiscalização do COREN, mas que os outros profissionais não precisariam. Todas questionaram a fala. Thaís pediu para acrescentar na consulta o uso de repelente e protetores, pois a maioria desses produtos possuem na embalagem recomendação acima de 2 anos de idade. Eliana acredita que a resposta será parecida com a orientação que tivemos sobre febre. Gislene acrescentou o tempo demandado para aplicação do repelente, pois atende 60 crianças e justifica que há no mercado, repelentes com duração de 10 horas. Eliana também disse que já conversou com pediatra e que não é recomendado o uso abaixo dos 2 anos de idade, por ser muito tóxico. Márcia disse que também conversaram com pediatra e em São José do Rio Preto não passam repelente, protetor ou qualquer medicação.
Janaína informa que sua a realidade é diferente, pois dão banho nas crianças e depois aplicam novamente o repelente, pois há muitos mosquitos na região.  Marjorie também disse que a rotina de Marília é assim. Vanessa pediu documentação por parte da comissão, pois os pais questionam e pedem documento. Eliana pediu para vermos a rotina do CCI e trabalharmos com o bom senso, pois a proibição no papel pode prejudicar CCIs em que as crianças ficam em tempo integral ou que tomam banho. Janaína acrescentou que homeopatia a STS não dá em hipótese alguma, pois no curso que fazem não há nada sobre o assunto.
Reforma Administrativa:
Eliana inicia o assunto retomando o e-mail com a solicitação feita pela Aline no final de dezembro para reunião com o pró-reitor. Ainda de acordo com o pedido feito pela mesma, após a reunião, para levantamento dos custos por criança em seu CCI e sugestões para nova função de ADI, Eliana comenta que a DTad e RH a questionaram que com isso estaríamos dando o trabalho pronto para a Reitoria, era como se nós estivéssemos dizendo que o CCI está dando prejuízo.    
Gislene tomou a palavra, pois compareceu a reunião juntamente com o professor Büll (representante do CADE) Laura, Aline e Leandro.  A Elisa se apresentou como representante do R.H. e não da comissão técnica do CCI. Foi dito que é pensado em fechamento de CCIs, começando pelos pequenos, pois há CCI com 5 crianças e para a UNESP compensa o auxílio criança subir para média de R$ 1.000,00 e realocar os  funcionários. Ela argumentou que mantendo a folha de pagamento dessas funcionárias, o gasto continuaria alto para a universidade. Foi respondido que eles deixariam de gastar com novas contratações. Foi proposto pelo professor Büll, uma comissão das pessoas que estavam ali presente nessa reunião. Essa comissão analisaria, por exemplo, o mínimo de criança para a UNESP manter aberto um CCI e fariam um estudo de onde as ADIs poderiam ser realocadas. Eliana disse que os CCIs perderam crianças nas greves e que estamos colhendo agora o resultado disso. Acrescentou também que não teremos apoio dos pais, contra esse aumento no auxílio criança. Janaína fica preocupada com a qualidade dos CCIs, pois já não fornece a qualidade que tinha antigamente, como pintura, manutenção da escola em geral, e que isso é muito preocupante. 
Laura disse que a idéia da criação da comissão é interessante, mas sem fornecer dados financeiros. Após ampla discussão, decidiu-se primeiramente que cada CCI discuta qual caminho seguir, se for pela manutenção do CCI não será formada a comissão solicitada pela pró-reitoria. Agora caso a decisão resultante das discussões nos CCIs, for ao sentido, de que não teremos força para lutar pela manutenção dos mesmos, será formada a comissão para definirmos os parâmetros de fechamento bem como a realocação das ADIs.
Avaliamos que o momento é crítico e necessita da participação de todos, teremos uma nova reunião ainda em fevereiro,  dia 19 para sobre possível comissão de readequação.
Eu, Thais Cristina Martin de Freitas redigi a presente ata.
